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Tratamentos Superficiais 

 
Processos eletrolíticos: consistem em revestir 
superfícies de peças metálicas com outros metais, 
mais nobres. Este revestimento é feito, geralmente, 
para proteger a peça das intempéries. 
 
 

Decapagem 
 

É todo o processo destinado à remoção de óxidos e 
impurezas inorgânicas. 
 
 

Decapagem ácida 
 

Tem como objetivo remover carepas de laminação, 
óxido ou outros compostos produzidos pela 
corrosão, porém, é preciso cuidado com a possível 
fragilização por hidrogênio, quando se tratar de 
fixador de alta resistência.  
 
 
 

Decapagem alcalina 
 

Utilizam-se ácidos orgânicos. A grande vantagem da 
decapagem alcalina está em não provocar desgaste 
do metal e nem fragilização por hidrogênio, 
apresentando um baixo custo econômico, o que 
viabiliza a remoção de óxidos superficiais. 
 
 

 
 
 
 

 
Zincagem 

 
As peças são imersas em um meio eletrolítico e a 
camada de zinco é obtida por transferência iônica 
através de corrente elétrica. A propriedade técnica 
mais importante das camadas de zinco é a sua 
resistência à corrosão. 
 

Zinco Níquel 
 

Os depósitos de zinco níquel oferecem estruturas 
uniformes de alta resistência à corrosão e possuem 
melhores propriedades físicas e eletroquímicas que 
depósitos de zinco. 
 

Cadmiação 
 
As camadas de cádmio são depositadas principalmente 
para a resistência à corrosão. Após o processo de 
deposição, o revestimento de cádmio deve sofrer uma 
passivação, com soluções cromatizantes ou 
formulações passivadoras, para aumentar a proteção 
anticorrosiva da camada depositada, ou para formar 
camadas brilhantes com outros fins.  

 
Bicromatização 

 
É um processo eletroquímico de deposição, 
normalmente composta de uma camada constituída 
de zinco e outra de cromo, sobre um substrato 
(material base) de aço ou de ferro. A camada de 
cromo deve possuir menor porosidade do que a 
camada de zinco, aumentando sua resistência à 
corrosão e ao desgaste.  
 
 

 

 
Fosfatização 

 
Consiste em se recobrir peças metálicas com 
fosfatos de zinco, ferro ou manganês. O retículo 
(disposição), a forma do revestimento e a velocidade 
de sua formação dependem dos fosfatos em questão 
e dos processos e condições durante sua formação. 
 
 

Galvanização a fogo ou por imersão a quente 
 
O principal objetivo é o de impedir o contato do 
material base (aço) com o meio corrosivo. Como o 
zinco é mais anódico do que o elemento ferro na 
série galvânica, é ele que se corrói, originando a 
proteção catódica, ou seja, o zinco se sacrifica para 
proteger o ferro. 
 

Organometálicos 
 
Revestimentos para peças metálicas, que 
necessitam de alto grau de proteção, com espessura 
mínima de camada e ausência de fragilização por 
hidrogênio.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


